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EDITORIAL 
  

DIREITO À SAÚDE 
 

Luciana Bernardo Miotto* 
 

O tema do dia mundial da saúde de 2024 foi “Minha saúde, meu direito”. A saúde foi tratada como um 

direito humano básico e elementar. A escolha do tema ocorreu pelo fato do direito à saúde estar ameaçado em 

diversos locais do mundo. Os fatores que levam a isso são muitos: falta de qualidade da água e do ar para 

consumo humano, condições de moradia e trabalho precárias, discriminação e preconceito, entre outros. 

Por outro lado, muitos recursos têm sido canalizados na busca por seres perfeitos, com destaque para 

o campo da engenharia genética. Neste contexto, a atividade científica acaba sendo direcionada não para a 

abolição do sofrimento humano, contra a opressão e a exploração, mas apenas um meio para se vencer a morte.   

As tecnologias atuais e suas aplicações podem à primeira vista, parecer inofensivas e salvíficas, porém, 

estão imersas em um mundo globalizado, dominado por grandes corporações e conflitos de interesse. Nesse 

sentido, são urgentes a reflexão e o debate sobre sua regulamentação e implicações éticas já que as práticas 

tecno-econômicas têm revelado grande potencial destrutivo, seja em relação aos seres vivos ou ao meio 

ambiente. 

Atualmente, como bem pontuou o sociólogo Hermínio Martins1, há uma interrelação entre as aspirações 

e realizações tecnológicas com o sonho de se transcender radicalmente a condição humana. As tecnologias atuais 

e suas aplicações na biotecnologia, na inteligência artificial e na genética têm demonstrado que não se trata 

simplesmente de melhorar a condição humana, mas ultrapassar a finitude dessa existência, ou seja, a sua própria 

condição de mortalidade. Sendo que o ponto alto das tecnologias atuais é a criação de novas formas de vida, a 

exemplo do que vem ocorrendo com a clonagem de animais. 

Não se trata de ir contra a tecnologia no sentido de que ela é o meio que temos para minimizar ou 

extinguir nossas enfermidades e limitações. Além disso, a busca pela transcendência é algo inerente ao ser 

humano. Porém, a criação de novas formas de vida, mecânicas, biomecânicas, biológicas e suas implicações 

práticas são de longo alcance, o que requer um debate social, político e ético urgentes, além de uma legislação 

abrangente. 

Ressalta-se, ainda, que nenhuma tecnologia está livre da possibilidade de ser utilizada de maneira 

diversa da que foi originalmente especificada. 

Também se tenta ultrapassar os lentos processos naturais por conta de outros cada vez mais acelerados, 

 
* Socióloga e Mestre em Sociologia pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Doutora em Sociologia pela Universidade Estadual Paulista – UNESP-

Araraquara-SP.  
1Martins H. Martins H. Tecnologia, modernidade e política. In: Martins H. Hegel, Texas e outros ensaios de teoria social. Lisboa: Século XXI; 1996. p. 199-

250.  
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a fim de atender o desejo humano imediato. Contraditoriamente, a busca da felicidade nesse panorama de 

aceleração não tem gerado os resultados esperados já que o sentido de bem-estar subjetivo tem diminuído, 

comprovado no aumento do número de casos de depressão em todo o mundo. 

O ritmo acelerado tem seus opostos exemplificados nos diversos movimentos que prezam pela lentidão 

dos processos – os slow movements. São os dissonantes adeptos da simplicidade voluntária, contrários ao ritmo 

frenético do capitalismo (e não ao capitalismo em si). 

Essa coexistência entre individualismo exacerbado e hedonismo de um lado, e comportamentos 

destrutivos e depressivos de outro, bem como de adeptos do tempo real e do nanosegundo em contraposição 

aos defensores da vida simples e tranquila, além de outras dicotomias contemporâneas, encontra-se referenciada 

nas ideias do filósofo Gilles Lipovetsky2. Ele é o criador do termo “hipermodernidade”, e nessa sociedade 

hipermoderna imperam o individualismo e o consumo, a vida presente, o agora. É a hipercomunicação, a 

hiperinformação, o hiperconsumo, o hipertudo. Acabaram-se os limites no contexto dessa lógica acelerada global 

e virtual. Corremos o risco, conforme a hipermodernidade de Lipovetsky, de os individualismos hedônicos 

predominantes usurparem a força do coletivo, contribuindo para um cenário desalentador e autoritário. Isso 

calaria o debate tão necessário e a urgência em se regulamentar o que está por vir.  

Neste contexto, é fundamental referir-se ao direito à saúde, já que nem todos os países o reconhecem 

como um direito humano em sua constituição. No Brasil, a saúde como direito fundamental de todos e dever do 

Estado está prevista na Constituição de 1988. Além disso, ela deve ser universal, gratuita e de acesso igualitário 

a todos. Assim, mais do que vencer a morte, é estender esse direito a todos os seres humanos, facilitando o 

acesso à saúde de qualidade.  

 
RIGHT TO HEALTH 
 

The theme of World Health Day 2024 was "My Health, My Right." Health was addressed as a fundamental 
and basic human right. The theme was chosen because the right to health is under threat in many parts of the 
world. Several factors contribute to this, including poor quality of water and air for human consumption, precarious 
living and working conditions, discrimination, prejudice, and more. 

On the other hand, many resources have been channeled into the pursuit of perfect beings, particularly 
in the field of genetic engineering. In this context, scientific activity ends up being directed not toward the abolition 
of human suffering, oppression, and exploitation, but merely as a means to overcome death. 

Current technologies and their applications may, at first glance, seem harmless and salvific; however, 
they are immersed in a globalized world dominated by large corporations and conflicts of interest. In this sense, 
reflection and debate on their regulation and ethical implications are urgently needed, as techno-economic 
practices have demonstrated significant destructive potential, whether concerning living beings or the 
environment. 

Currently, as sociologist Hermínio Martins rightly pointed out, there is an interrelation between 
technological aspirations and achievements with the dream of radically transcending the human condition. Current 
technologies and their applications in biotechnology, artificial intelligence and genetics have shown that it is not 
simply a matter of improving the human condition, but overcoming the finiteness of this existence, that is, its 
own condition of mortality. The pinnacle of current technologies lies in the creation of new forms of life, as 
exemplified by animal cloning. 

This is not about opposing technology, as it is the means we have to minimize or eliminate our illnesses 
and limitations. Moreover, the pursuit of transcendence is inherent to human nature. However, the creation of 
new forms of life—mechanical, biomechanical, and biological—and their far-reaching practical implications require 
urgent social, political, and ethical debate, as well as comprehensive legislation. 

It is also worth noting that no technology is free from the possibility of being used in ways other than 
those originally intended. 

There is also an attempt to bypass slow natural processes in favor of increasingly accelerated ones to 
satisfy immediate human desires. Paradoxically, the pursuit of happiness in this context of acceleration has not 
yielded the expected results, as the sense of subjective well-being has declined, evidenced by the rising number 

of depression cases worldwide. 
The accelerated pace has its opposites, exemplified by various movements that value the slowness of 

 
2 Lipovetsky G. A era do vazio: ensaios sobre o individualismo contemporâneo. Barueri: Manole; 2005.  
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processes—the slow movements. These are the dissonant advocates of voluntary simplicity, opposing the frantic 

pace of capitalism (but not capitalism itself). 
This coexistence between exacerbated individualism and hedonism on the one hand, and destructive 

and depressive behavior on the other, as well as supporters of real time and the nanosecond in contrast to 
defenders of a simple and peaceful life, in addition to other contemporary dichotomies, is referenced in the ideas 
of philosopher Gilles Lipovetsky. He coined the term “hypermodernity”, and in this hypermodern society 
individualism and consumption, the present life, the now, prevail. It is hypercommunication, hyperinformation, 
hyperconsumption, hypereverything. The limits are over in the context of this accelerated global and virtual logic. 
According to Lipovetsky's hypermodernity, we risk predominant hedonistic individualisms usurping the collective's 
strength, contributing to a disheartening and authoritarian scenario. This could silence the much-needed debate 
and the urgency to regulate what lies ahead. 

In this context, it is essential to refer to the right to health, since not all countries recognize it as a human 
right in their constitution. In Brazil, health as a fundamental right of all and a duty of the State is provided for in 
the 1988 Constitution. Furthermore, it must be universal, free and equally accessible to all. Thus, more than 
overcoming death, it is about extending this right to all human beings, facilitating access to quality healthcare. 
 

DERECHO A LA SALUD 
 

El tema del Día Mundial de la Salud 2024 fue “Mi salud, mi derecho”. La salud fue tratada como un 
derecho humano básico y elemental. El tema fue elegido debido a que el derecho a la salud está amenazado en 
varios lugares del mundo. Los factores que conducen a esto son muchos: falta de calidad del agua y del aire para 
el consumo humano, condiciones precarias de vivienda y trabajo, discriminación y prejuicios, entre otros. 

Por otro lado, muchos recursos se han canalizado hacia la búsqueda de seres perfectos, con énfasis en 
el campo de la ingeniería genética. En este contexto, la actividad científica acaba dirigiéndose no a la abolición 
del sufrimiento humano, contra la opresión y la explotación, sino sólo como un medio para superar la muerte. 

Las tecnologías actuales y sus aplicaciones pueden parecer a primera vista inofensivas y salvadoras, sin 
embargo, están inmersas en un mundo globalizado, dominado por grandes corporaciones y conflictos de 
intereses. En este sentido, es urgente la reflexión y el debate sobre su regulación e implicaciones éticas, ya que 
las prácticas tecnoeconómicas han revelado un gran potencial destructivo, ya sea en relación con los seres vivos 
o el medio ambiente. 

Actualmente, como bien señaló el sociólogo Hermínio Martins, existe una interrelación entre las 
aspiraciones y logros tecnológicos con el sueño de trascender radicalmente la condición humana. Las tecnologías 
actuales y sus aplicaciones en biotecnología, inteligencia artificial y genética han demostrado que no se trata 
simplemente de mejorar la condición humana, sino de superar la finitud de esta existencia, es decir, su propia 
condición de mortalidad. Lo más destacado de las tecnologías actuales es la creación de nuevas formas de vida, 
como es el caso de la clonación de animales. 

No se trata de ir en contra de la tecnología en el sentido de que es el medio que tenemos para minimizar 
o extinguir nuestras enfermedades y limitaciones. Además, la búsqueda de la trascendencia es algo inherente al 
ser humano. Sin embargo, la creación de nuevas formas de vida mecánicas, biomecánicas y biológicas y sus 
implicaciones prácticas son de gran alcance, lo que requiere un debate social, político y ético urgente, además de 
una legislación integral. 

Se destaca, además, que ninguna tecnología está libre de la posibilidad de ser utilizada de una manera 
diferente a la que fue originalmente especificada. 

También se intenta superar los procesos naturales lentos por otros cada vez más acelerados, con el fin 
de satisfacer el deseo humano inmediato. Contradictoriamente, la búsqueda de la felicidad en este escenario 

acelerado no ha generado los resultados esperados ya que la sensación de bienestar subjetivo ha disminuido, 
demostrado en el aumento del número de casos de depresión en todo el mundo. 

El ritmo acelerado tiene sus opuestos ejemplificados en los diversos movimientos que valoran la lentitud 
de los procesos – los slow movements. Son los partidarios disonantes de la simplicidad voluntaria, opuestos al 
ritmo frenético del capitalismo (y no al capitalismo en sí). 

Esta convivencia entre individualismos y hedonismos exacerbados por un lado, y conductas destructivas 
y depresivas por el otro, así como seguidores del tiempo real y del nanosegundo frente a defensores de una vida 
sencilla y pacífica, además de otras dicotomías contemporáneas, es referenciado en las ideas del filósofo Gilles 
Lipovetsky. Él es el creador del término “hipermodernidad”, y en esta sociedad hipermoderna imperan el 
individualismo y el consumismo, la vida presente, el ahora. Es la hipercomunicación, la hiperinformación, el 
hiperconsumo, el hipertodo. Los límites han desaparecido en el contexto de esta lógica global y virtual acelerada. 
Corremos el riesgo, según la hipermodernidad de Lipovetsky, de que los individualismos hedónicos predominantes 
usurpen la fuerza de lo colectivo, contribuyendo a un escenario desalentador y autoritario. Esto silenciaría el tan 
necesario debate y la urgencia de regular lo que está por venir. 

En este contexto, es fundamental hacer referencia al derecho a la salud, ya que no todos los países lo 

reconocen como un derecho humano en su constitución. En Brasil, la salud como derecho fundamental de todos 
y deber del Estado está prevista en la Constitución de 1988. Além disso, ela deve ser universal, gratuita e de 
acesso igualitário a todos. Así, más que superar la muerte, es extender este derecho a todos los seres humanos, 
facilitando el acceso a una salud de calidad. 
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